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RESUMO: Este artigo faz a reconstituição histórica dos contatos 
que tiveram e tentaram ter os missionários católicos junto aos índios 
Xavânte, desde a descoberta da tribo, no século XVIIl, · até nossos 
dias. Inclui a estada nos aldeamentos oficiais e a atuação posterior 
dos capuchinhos, dominicanos e salesianos . 
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A análise que Florestan Fernandes faz da catequese jesuítica qui­
nhentista dos povos Tupi, que- no início da colonização habitavam o 
litoral da colônia, ressalta como o anseio de submeter os indígenas se 
tomara o elemento central da ideologia então dominante na colonização 
portuguesa. Como bem acentua, ao substituir o escambo pela agricultu.ra 
invertem-se seus interesses e relacionamentos com os indígenas: "Este 
passou a ser encarado como um obstáculo à posse da terra, uma fonte 
desejável e insubstituível de trabalho e a única ameaça real à segurança 
da colonização. Passamos, então, do período de tensões encobertas para 
a era do conflito social com os índios" (1975:25). 

:e neste momento que se inicia a catequese com a vinda dos primeiros 
jesuítas, cuja função era reforçar a luta dos colonos e da Coroa na sub­
missão dos povos tribais . E tão ciosos se mostraram neste trabalho que 
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se sobressaíram aos se.us aliados, tornando-se o seu mais poderoso instru· 
mento de conquista. A partir daí, toda submissão e penetração se fará 
com seu apoio. Embora usassem de métodos mais brandos, os fins coin­
cidiam pois consistiam em destruir a autonomia das tribos e reduzir sua 
população à dominação do branco . 

Florestan conclui seu artigo afirmando que cóube aos jesuítas "de­
sempenhar as funções de agentes de assimilação dos índios à civilização 
cristã", (1975:26) o que significa dizer que comandaram a política de des­
tribalização daqueles grupos que se. submeteram ao invasor português. 
E os meios de que se valeram foram desacreditar a influência conservadora 
dos pajés, dos velhos e ·das instituições tribais como o xamanismo, a 
antropofagia e a poliginia, levantar dúvidas nas crianças quanto à validade 
dos ensinamentos dos pais e das tradições tribais. E em tudo foram au­
xiliados pela confusão criada entre a população em conseqüência da aglo­
meração de várias aldeias numa só "missão", com alguns milhares de 
índios, transtornando o ritmo normal de vida, inviabilizando a realização 
de rituais e dificultando a obtenção de alimento. Florestan diz que: "Esses 
aspectos negativos inevitáveis da atuação· dos jesuítas, ~sinalam em que 
sentido eles operavam como autênticos agentes da colonização e situam 
suas funções construtivas no plano da acomodação e do controle ·das 
tribos submetidas à ordem social criada pelo invasor branco' ' (1975:27). 

O objetivo deste trabalho é {llostrar que o papel dese·mpenhado pela 
Igreja através dos jesuítas no Brasil quinhentista com relação aos povos 
Tupi litorâneos não se conteve nestes limites mas perdurou durante sé­
culos, em outras áreas, com outros povos e outras ordens religiosas. :e 
o que pretendemos demonstrar reconstituindo o contato que tiveram mis­
sionários de várias ordens religiosas com os índios Xavânte nos séculos 
XVIII, XIX e XX, até os dias atuais, tanto no antigo habitat, nas 
margens do rio Tocantins (atual Estado de Goiás), como no atual, na 
margem esquerda do rio das Mortes (Estado de Mato Grosso). 

Durante o . século XVIII, a t~cnica utilizada pelos colonizadores era 
ainda a de "aldear" os indígena§ das regiões onde o poder econômico 
estivesse interessado em se instalar. Naquele século, foram erguidos em 
Goiás, onde então se encontrava o habitat xavânte, os mais suntuosos 

\ 

aldeamentos oficiais . Para lá foram levadas várias tribos recém-pacificadas, 
como os Akroá, Kayapó, Xakriabá e Xavânte, em atendimento à provisão 
de 30 de maio de l753 . Esta provisão ordenava que se enviassem os silví­
colas já domesticados com seus respectivqs missionários ao centro das 
tribos selvagens para chamar seus irmãos à "civilização" (Silva, 1942:85). 

O objetivo dos aldeamentos continuava o mesmo no século XVIII. 
Pe. Estevão-Maria Gallais (Silva, 1942:74) afirma que aldear consistia em: 
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"Fazer perder aos índios seus hábitos de vida errante, levá-los a agrupar-se e 
a viver vida sedentária... Era por aí que se d~via começar. Depois, 
enquanto o missionário, padre secular ou religioso lhes ensinava a doutrina 
cristã, fazia-os trabalhar, derrubar as matos, cultivar o café, a cana-de-açú­
car e o resto" . 

Os métodos de pacificação já no final do século, por imposição do 
Marquês de Pombal, eram mais brandos. A decadência do ouro e a ne­
cessidade de se dedicar à agricultura impunram a conveniência de viver em 
paz com a população indígena. Cunha l\tlattos (Brasil, 1924: 198) registrou: 
"Eu. conheço três meios para civilizar os índios: 1.0 atrai-los à força de 
donativos e em espetáculos pomposos e fascinantes; 2.0 catequizá-los à 
força de resignação religiosa; 3.0 sujeitá-los por terror e superioridade 
das armas de fogo". 

Foi nessa época, em 1788, que os Xavânte foram submetidos, por 
ordem do governador Tristão da Cunha Menezes . Passaram a residir em 
vários aldeamentos oficiais, entre. eles São José de Mossâmedes, construída 
em 1755 e reformada em 1788 para recebê-los; Carretão ou Pedro Ili, 
distante 21 léguas da capital de Goiás, edificada com grande suntuosidade 
para abrigá-los; Salinas ou Boa Vista, com 30 casas formando um quadra.Po, 
tendo no centro uma praça e no fundo uma igreja. Todos estes aldea­
mentos eram oficiais e foram construídos no ano da pacificação . 

J 

Eram dirigidos por um capelão que cuidava da parte espiritual e um 
diretor leigo, e controlados por um destacamento militar que se localizava 
na p~ópria aldeia . O capelão rezava missa, confessava, batizava, casava 
os indígenas aldeados e conduzia sua "cristianização". Até o final do 
século, a política dos aldeamentos oficiais estará superada pela decadência 
econômica da província e as aldeias, em completo abandono, habitadas 
por poucos remanescentes indígenas (Ravagnani, 1978:71-80). A carta 
régia de 12 de maio de 1798, do príncipe regente, reinicia a política 
repre5siva contra os povos tribais, em favor da expansão da sociedade 
colonial pelo interior, apenas 1 O anos após a submissão dos Xavânte. 

Apesar de passada a época dos grandes aldeamentos, no século XIX 
a Igreja continuava sendo usada pela Coroa e pelos colonizadores no 
trato dos indígenas. Em carta régia de 2/ 12/ 1808 o príncipe regente 
diz: "ficando também a vosso cargo de acordo com o Junta da minha 
real fazenda o levantar as igrejas que forem necessárias para inspirar 
maior respeito aos índios para o culto e serviço de Deus, que tanto deve 
também concorrer para a sua mais pronta civilização ... " (Brasil, 1891: 
172). Também Cunha l\1attos (1875:25-6) observa: "Religiosos de boa vida e 
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zelosos do bem público são os únicos que podem conservar os índios al­
deados e em estado de civilização . Diretores interessados em fazerem 
a sua fortuna, clérigos que só pretendem ganhar dinheiro, soldados que 
desejam levar tudo pelas regras da disciplina militar, nunca converterão 
nem conservarão os índios em sociedade. Se os aldearem hoje hão de 
fugir amanhã ... ". E que com a expulsão dos jesuítas em 1759, depois 
de se dedicarem dois séculos à catequese indígena, outros sacerdotes ti­
veram que acumular esse trabalho, havendo falta de pessoal e conheci­
mento. Seeger e Castro (1977: 14) dizem que: "Em grande medida, a 
história dos índios após a descabera do Brasil é a história da Companhia 
de Jesus neste país". 

A vinda da família real para o Brasil e a elevação da Colônia a 
Reino Unido à metrópole aumenta "o número e o rigor das leis repres­
sivas contra as populações indígenas" (Moreira Neto, 1967: 177). Em 1843 o 
governo autorizou a vinda para o Brasil de missionários capuchinhos. No 
ano seguinte fixou as regras visando a sua distribuição pelas províncias . Em 
1845 outro decre•tO dispunha sobre a instrução cívica e- religiosa dos in­
dígenas, o ensino das artes e ofícios dos civilizados, a fiscalização dos 
índios empregados e a preocupação em fixar as tribos nômades. Melatti 
diz: " ... se no período colonial, uma grande parte da obra catequética 
esteve nas mãos dos jesuítas, no Império seriam os capuchinhos que se 
destacariam no trabalho missionário . . . ainda não se concebia que os 
índios pudessem se tornar civilizados sem o trabalho missionário" (1970: 
169-70). 

Moreira Neto (1971 :205) anota: "Os missionários capuchinhos trazido~ 
a Goiás para o trabalho missionário entre índios desenvolveram seus es­
forços nas áreas onde mais se concentravam os núcleos pioneiros de colo­
nização, isto é, na região do Tocantins, no extremo norte do Estado, e no 
vale do Araguaia". Por isso vamos encontrar vários governadores recla­
mando de suas ausências nos aldeamentos. Em 1844, frei Segismundo 
de Tágia chegou ao Brasil e se dirigiu a Goiás, indo se fixar próximo 
à ilha do Bananal onde encontrou grupos de Xavânte. No ano seguinte 
fundou a aldeia de São Joaquim de Jamimbu, na região de Salinas, na 
margem direita do rio Araguaia. Reuniu aí, além de Xavânte, Karajá, 
Canoeiros e Xerênte. O desenvolvimento da navegação deste rio impunha 
a necessidade de submeter a.s tribos existentes na sua proximidade, daí 
a fundação desta aldeia. No relatório do presidente Luís de Gonzaga Ca­
margo Fleury, de 1~48, se lê que frei Segismundo enviara à capital um 
grupo de Xavânte liderados por um capitão que recebera como brinde 
uma farda, uma faca, tecidos, roupas e um chapéu usado. Esperava-se 
que abandonassem a vida selvagem pois assim pode.riam prestar grandes 
serviços à navegação do rio Araguaia onde já existia uma sociedade inte. 
ressada na navegação e no comércio (1971 :208). 
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Em 1854 frei Segismundo .de Tág~a fez uma viagem ao rio das 
Mortes, por ordem do governador do Ç7oiás. Comandava uma expedição 
composta de 1 O praças de linha e 6 índios Xavânte com o objetivo de 
estabelecer conta to com um grupo Xavânte. Após o longo preparo da 
expedição partiram, te.ndo subido. o Mortes, umas 50 léguas. Segundo 
o relatório do presidente A. A. Pereira da Cunha, de 1856, "no dia 15 
chegou ao porto do caminho que vai ter à aldeia dos Xavântes bravos, 
situado ao lado direito do dito rio. Param aí para limpar o armamento 
e enxugar o trem que se tinha molhado com as chuvas que houve a 11, 
12, 13 e 14, não avistando fumaças da parte da aldeia, mandou o capitão 
Pedro Chavante com algumas praças e índios examinar se os Xavântes bra­
vos estavam na aldeia, e recomendou-lhe que, encontrando-os não consentisse 
bolir com eles e no caso contrário rastejar-se até alcançá-los, e voltasse 
a dar-lhe parte de tudo. 

"Esta comitiva partiu _no dia 17 e à 19 reconhecendo que estava 
perto deles, o capitão, subindo a uma árvore, descobriu a rancharia, e 
em vez de voltar, como lhe fora recomendado, escondeu-se no caminho 
por onde iam buscar água e lenha, e apenas acoitou-se · com alguns de 
seus companheiros de viagem, viu passar quatro índias, detendo-as e reco­
nhecendo que eram Chavantes, elas lhes disseram que na aldeia só existia 
um velho por terem os moços saído à caça de queixadas, porém que 
era melhor voltar, .Porque sua gente estava com vontade de brigar, e não 
queria. paz, mas poderia sempre conversar com o velho . Chegados à aldeia 
ô velho não queria falar, sim lançar flechas, ... " 

"Conseguiram conversar com ele, pondo-o em cerco: o capitão fez-lhe 
ver ·que era seu parente que tinha ido com o missionário para levar-lhes 
mimos e não para brigar e que, desejava a paz; o velho respondeu que 
os cristãos são muito maus, que quando eles estiveram no Carretão so­
freram judiação com palmatória, tronco, corrente, chicote e colar, que 
não obstante isso esperasse pelos outros com quem podia conversar, po­
rém as mulheres aconselharam ao capitão e companheiros que retirassem 
porque eles ~ram poucos e não podiam com sua gente. À vista disso 
o capitão disse aos seus - retiremo-nos que eles não estão de boa ten­
ção". 

"Mas antes de saírem, contra as recomendações do missionário, car­
regaram xicumuns, esteiras, flechas, etc., e tendo caminhado duas léguas 
e meia, mostrando-se alguns da comitiva cansados, disse o capitão -
pois bem pousemos aqui, porém é preciso que o cabo faça ter sentinelas, 
porque os índios bravos vem hoje atacar-nos - e não tomando o cabo 
as providências precisas, ao deitar-se foi morto a cacete, assim como um 
soldado. Aos gritos dum paisano que tev~ tempo de levantar-se com 
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arma, acudiram os índios mansos e com tiros fizeram fugir os bravos, 
que seguiam atrás dalgumas praças que corriam sem armas" . 

• "Segundo informou o missionário foram mortos quatro ou cinco dos 
índios bravos, e o que matou o cabo apoderou-se da arma do mesmo, 
disparando-a feriu alguns índios mansos . Passado o conflito, achou o 
soldado Peregrino dos Anjos com duas feridas na testa, desacordado, e 
com a arma na mão e carregando-o continuou a comitiva em seu regresso, 
e no dia 20 pe,Jas 1 O horas da noite achava-se com o missionário; que 
logo mandou aplicar aos doentes os remédios necessários, ~ como as armas 
não estivessem em estado de com elas poder-se resistir, ser a gente pouca, 
e haver perdido parte do mantimento por causa das chuvas, tomou para 
J amimbu onde chegou a 5 de junho". 

~ 

"A 16 deu-me parte de tudo, pedindo providências para tornar àque­
la aldeia . A 4 de julho fiz aumentar o destacamento de J amimbu com 
mais 12 praças armados e remeti-lhe 12 armas, 600 cartuchos e 50 pe­
demeiras e respondendo ao missionário recomendei-lhe que seguindo na 
frente da força procure chamar à paz esses infelizes, observando-lhe que 
talvez não ocoressem os fatos desagradáveis que tiveram lugar, se ele, 
em vez de encarregar a pessoas faltas de prudência e sem conhecimentos 
a exploração dos referidos índios, a dirigisse por si mesmo, porque de 
certo não permitiria que se apropriassem de objetos do uso deles, como 
o fizeram" (Moreira Neto, 1971 :216-19). Também citaram esta expedição, 
de maneira mais sucinta, Baldus (1970:59-60), Couto de Magalhães (1946: 
172-3) e padre Gallais (1942: 181). ~ de se notar que não consta em .ne· 
nhum documento que frei Segismundo de Tágia tivesse realizado essa 
segunda expedição ao rio das Mortes. Muito provavelmente teria desistido 
da idéia. 

Em 1863 este capuchinho estava dirigindo a aldeia da Estiva, loca­
lizada meia légua ao norte de Salinas, onde o encontrou o governador 
Couto de Magalhães que a visitou neste ano. Sua população era de 200 
pessoas entre Xavânte, Karajá, Canoeiro e alguns brancos (1946: 122). 

Consta que Couto de Magalhães ficou decepcionado com a miséria 
que observou nas aldeias de Estiva e Salinas. Resolveu fundar outra, nas 
margens do rio Araguaia, a que de·u o nome de São José do Araguaia, 
para os Xavânte e Karajá. Sua administração foi dada ~ frei Segismundo 
de Tágia. A aldeia de São Joaquim do Jamimbu foi transferida para a 
de São José do Araguaia . Daí a confusão existente em alguns documentos 
que a chamam de São José do J amimbu . Em 1868, Peixoto (1904: 66) 
encontrou cerca de 300 habitantes nesta aldeia, dedicados à criação de 
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gado vacum e ·cavalar e cultivando as férteis margens do Araguaia, ven­
dendo seus produtos aos navegantes deste rio . Descreve os Xavânte usando 
roupas . e vivendo à custa de seu trabalho . 

Em 1868, um ano depois, eram mais de 500 os índios aldeados con­
vivendo com vários "civilizados" . Frei Segismundo faleceu aos 79 anos, 
a 4 de janeiro de 1879, tendo sido sepultado em São José (Primério, 1942: 
295-6). Na verdade, a fundação de São José do Jamimbu ocorreu devido aos. 
interesses do governador Couto de Magalhães em estimular a navegação do 
Araguaia que ele estava realizando pessoalmente nesta época. Aliás, todos 
os aldeamentos criados no século XIX, como Santa Maria, Graciosa, Ca­
rolina, Teresa Cristina e São José do Jamimbu se localizavam em pontos 
estratégicos para a navegação do Tocantins e Araguaia ou como postos 
avançados no sertão para garantir a tranqüilidade dos povoados e fazendas . 

Outro capuchinho que entrou etn contato com índios Xavânte foi o 
italiano frei Rafael de Tágia . Diz Moreira Neto (1971:208) que este 
padre . . . "foi convencido ou aliciado pelos fazendeiros de Carolina, que 
lhe confiaram a tarefa de retirar das margens do rio Farinha um grupo 
de índios Krahô, transferindo-os para a região do rio do Sono. . . Cal­
culados em cerca de 300 indivíduos" . Os motivos alegados para esta 
mudança compulsória foram: terras mais férteis e presença constante de 
Xavânte e Xerênte na região, cujas hostilidades intranqüilizavam o po­
voado de Porto Nacional . Continua Moreira Neto (1971 :209) a afirmar: 
"É muito provável que . e·sses índios Krahô, como no passado, tenham 
sido para aí transferidos com o propósito de os forçar a uma resistência 
contra aqueles grupos hostis". 

No ano de 1849 este missionário já havia cumprido o encargo rece­
bido dos fazendeiros de Carolina: os 300 Krahô do rio Farinha estavam 
em nova aldeia, localizada no rio do Sono. Esta aldeia recebeu o nome 
de Pedro Afonso, em homenagem ao Imperador e se localizava a 60 
léguas da vila de Porto Imperial, na margem oriental do rio Tocantins e 
perto da foz do rio do Sono (Gomes, 1862:490-1). 

Em 1850 frei Rafael fundou outra aldeia, localizada a 12 léguas de 
Pedro Afonso, na confluência dos rios Piabanha e Tocantins . Chamava-se 
Teresa Cristina, em homenagem à imperatriz. No ano de sua criação, 
mais de 400 Xavânte quiseram ser aldeados . Em 1852 o mesmo frei Rafael 
assegurava ter 2.139 Xerênte e Xavânte e afirmou: "Desejo trazer este 
numeroso povo ao cristianismo, porém, as dificuldades são presentemente 
grandes,· e por ora insuperáveis, já pela linguagem custosa, inclinações 
inveteradas e enraizadas em seu coração, já pela necessária vida errante; 
o que somente com continuados trabalhos se poderá vencer. Por ora só 
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cabe conservá-los como nossos amigos . As próprias superstições que lhes 
são tão familiares oferecem argumento para poder dizer-se que são incli­
nados ao culto religioso" (Taggia, 1898: 121) . 

Frei Rafael estava otimista deviqo à grand~ população e por serem 
muito prolíferos. Em 1857 estavam aldeados 3.800 Xavânte e Xerênte, 
o que fazia deste aldeamento o mais populoso de todos. Os índios se 
dedicavam à agricultura e à nayegação. No entanto, no fim do século,· 
existiam algumas poucas centenas de Xerênte e nenhum Xavânte. Todos 
tinham se extinguido . Restavam apenas os grupos hostis e que só se 
submeteram muito mais tarde . Frei Rafael anotou em seu relatório que 
ele"s foram muito dizimados pelas f reqüentes epidemias e invasões das 
bandeiras . ~ 

Na segunda metade do século XIX existiam poucos padr~s missio­
nários disponíveis para a catequese. E era exatamente neste período que 
o poder político mais precisava dela. A economia da· colônia em geral 
e da província de Goiás em particular caminhava p~ra a agricultura. O 
qtie implicava a necessidade de muitos braços para o trabalho, terras férteis 
e tribos submissas, deixando os arraiais e ·vilas voltadas para o trabalho. 
Daí encontrarmos no relatório de 1859 do presidente F . J. da Gama 
Cerqueira lamentações como estas: ".,Nada pude fazer até agora em exe.;. 
cução do projeto que havia concebido, de fundar um novo aldeamento 
de índios Xavânte nas cabeceiras do rio Tesouras (para o que foi servido 
o governo imperial pôr à minha disposição a quantia de 4.000$000 réis) 
por não me haver sido possível obte,r um padre nacional ou estrangeiro 
a quem encarregasse daquela nova missão, como era rigorosamente indis­
pensável, à vista da~ disposições que regulam essa matéria" (Moreira 
Neto, 1971 :225-6) . 

No relatório do presidente da província, em 1869, se nota a mesma 
preocupação . A ação indigenista é vista como meio de desenvolvimento 
da agricultura da província através de uma mão-de-obra barata e local . 
O presidente estava convicto de que a atração e submissão dos indígenas 
era mais viável economicamente do que importar colonos estrangei~os. 
Tin·ha, a esse respeito, um plano que se viabilizaria atrav~s do trabalho 
missionário . No relatório de 1870 o presidente foi mais explícito ainda: 
"Catequizados os índios, obteremos milhares de braços para a agricultura, 
base da riqueza pública, e para outros trabalhos úteis, e ao mesmo tempo 
teremos completo domínio nos excelentes matos, nas pingues pastagens e 
nos rios piscosos e navegáveis de cujo uso em outros tempos nos têm 
privado em parte por meio de suas cruéis atrocidades. . . Tão cedo não 
poderá a Província obter colonos estrangeiros, porque eles preferem o li-
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tora!. . . Na Província mesmo existe o temédio ao mal que ela sente, 
da falta de braços; sim, aí estão mais de 20.000 índios selvagens, que 
civilizados serão bons colonos" (Moreira Neto, 1971 :246). 

Outro missionário que tentou contactar os índios Xavânte foi o do­
minicano frei Gil Vilanova, que aqui chegou vindo da França em 1897. 
Pouco tempo depois fundou o arraial da Conceição do Araguaia . Aí reuniu 
um grupo de 2 mil Kaiapó e sertanejos . Desenvolveu a · criação de gado 
e deu origem a um modesto comércio no lugarejo. Com sua morte, em 
1905, os Kaiapó voltaram à mata, fugindo dos seringueiros e mineradores. 
Enquanto aí esteve preparou, às pressas, uma expedição ao rio das Mortes 
com o objetivo de iniciar relações com os Xavânte e sondar o local para 
um futuro trabalho de catequese. ];: importante salientar que a partir do 
início do século XIX, ao fugir dos aldeamentos oficiais, os Xavânte se 
refugiaram na margem esquerda do rio das Mortes, atual Estado de Mato 
Grosso, onde ainda se encontram. 

Frei Gil Vilanova fretou uma canoa, contratou remadores experientes, 
abasteceu-se de vívere.s e remou pelo Araguaia acima. "Não tardou a 
passar diante da Barreira, onde, mais tarde, deveria erguer sua tenda, antes 
de se estabelecer em Conceição" (Gallais, 1942: 1.50-1). Continuou subindo 
até atingir a foz do rio das Mortes, onde seus remadores se negaram a con­
tinuar a viagem com medo dos Xavânte que não tinham ainda avi~tado. 
De nada adiantaram os protestos . A . comitiva retornou. 

No início deste século novamente missionários tentaram a catequese 
Xayânte no rio das Mortes . Desta vez, foi a ordem dos salesianos. Po­
rém, agora, "isolados em um território, cercados por todos os lados, sem 
possibilidade de recuar como haviam feito em Goiás, conhecendo bem 
as intenções e as traições dos brancos, devido à convivência nos aldeamen­
tos oficiais, mudaram sua tática de guerra: ao invés de recuo, passaram a 
matar todos os invasores de seu habitat. Poucos tiveram a sorte de pene­
trá-lo e sair com vida, quer fossem bandeirantes, missionários, garimpeiros 
ou curiosos. . . E foi o bastante para reavivar o estereótipo de 'índios 
ferozes' e atrair a atenção dos 'pacificadores' " (Ravagnani, 1982: 11-2). 

A violência surda de todos os tipos a que os brancos os submeteram 
desde o século XVIII, será substituída por outra, onde· aparecem embos­
cadas, ataques, invasões, mortes, rep!esálias, assassinatos, etc. Uma caracte­
rística que surge agora com relação à catequese é que, com a proclama­
çao da república, houve a separação da Igreja e do Estado. Com isso, 
não será mais o governo que promoverá o trabalho missionário, como 
fora nos períodos colonial e imperial, mas a própria Igreja . 
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O primeiro missionário salesiano a se ocupar da catequese dos Xa­
vânte foi Antônio Colbacchini. Segundo relatório de . Luís Sabóia Ribeiro 
(1945: 271-2), em 1919, baseado no roteiro de Álvaro Rodrigues Bueno, 
Colbacchini procurou encontrar a região dos araés, "mesmo porque dese­
java ardentemente entrar em contato com os indígenas ·c.:iue os_ bororos 
chamam Caiamos, habitantes da margem esquerda do rio das Mortes". 
Afirma que Colbacchini saiu da Colônia do Meruri, onde era diretor, 
acompanhado por índios Borôro e ·que nada conseguiu a não ser trocar o 
nome da cachoeira da Fumaça para Salto Pio X, e·mbora tenha atingido 
o local e~ato dos araés. Nenhum outro documento cita esta. tentativa d~ 
encontrar os Xavânte. Outra referência, também isolada, a Colbacchini 
com relação aos Xavânte, encontramos. no livro do salesiano João Baptista 
Duroure (1956:21). Diz ele: ''Depois do Pe. Hipólito se retirar por causa 
de doença o Pe. Colbacchini, Capelão da F.B.C. assegurou o lugar, tendo 
duas ou três vezes a alegria de entrar em contato pacífico como os temíveis 
Xavânte". Não encontrei em nenhum outro documento sobre a sub­
missão dos índios Xavânte referência a esses conta tos. 

ç 

Mais tarde, em 1932, outros dois sacerdotes salesianos, João Fuchs 
e Pedro Sacilotti empreenderam a tarefa de "pacificar" os Xavânte, adian­
tando-se assim ao trabalho do SPI (Serviço de Proteção aos fndios), órgão 
oficial criado em 1910 e concorrente da catequese religiosa. Os missioná­
rios salesianos. estavam estabelecidos desde o início do século naquela 
região, bem próximo do habitat Xavânte, nas missões de Sangradouro e 
Meruri, onde catequizavam os Borôro. 

Aqueles dois sacerdotes se instalaram em Santa Teresinha, nas mar­
gens do Araguaia. No início se limitaram a localizar os índios, navegaQ.do 
o Araguaia acima e penetrando pelo rio das Mortes, procurando pistas, 
onde construíram um rancho que acabou conhecido pelos viajantes como 
"rancho dos salesianos". Sempre voltavam a Santa Teresinha onde se 
municiavam de gasolina para sua lancha, alimentos e dádivas para os 
silvícolas. A medida que foram descobrindo os caminhos indígenas, co­
meçaram a deixar presentes, sempre aos pés de uma cruz que construíam 
no local. Padre Carletti (1935:5-6) escreveu: "Di tanto in tanto innalzavano 
una grande Croce, collcocando ai piedi di essa pezze di stoffa, gihgilli, 
presenti. Quando ripassavano, trovavano abbattuta la Croce e intatti gli 
oggetti . L'indio Chavantes ha per il Bianco un odio f eroce e una fierezza 
indomita". O que demonstra que os índios não estavam a fim de nenhum 
contato, nem mesmo de estabelecer troca de presentes. 

Prosseguiram os sacerdotes em suas insistências, tentando forçar o 
contato, agindo com perigosa rapidez, sempre invadindo seu território, 
seguindo trilhas e chegando muitas vezes a aldeias abandonadas. Padre 
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Duroure (1936,89) escreved: . .. "à la falaise Saint-Jean-Bosco, la ccroix 
est de nouveau à terre et les bras on eté lancés au loin sur Ia plage . 
Une troisieme croix têtue reprend le jour même Ia place des deux autres". 
Menos de dois meses após esse incide·nte volta a escrever: "Pour la troi· 
si e me fois la croix abattue git sur la sable. Pour quoi cette rage? ... 
Une quatrieme croix~ plus forte, plus grande e plus belle est à nouveau 
erigée au-dessus des arbres voisins". 

Continuam deste modo "dopo un anno e mezzo di ardidissime incur­
sione apostoliche, per prendere contatto coi terribili Indi Chavantes, an­
cora pagani," .. . (Carletti, 1935: 1). Por fim, cansados e doentes, se recolhe­
ram a Santa Teresinha durante 3 meses e meio, tempo este dedicado à evan­
geliz~ção dos índios J(arajá. Recuperados, resolveram em agosto de 1934 
partir novamente à procura dos Xavânte . O mês seguinte permaneceram 
em Mato Verde e a 1.º de outubro seguiram viagem . . Acompanhavam-nos 
o motorista da lancha, um índio Borôro de nome Luís Kapuceva, Militão 
Soares, habitante de Cocalinho, Nestor Coelho, maranhense de Carolina, 
um menino de uns 13 anos, chamado Serafim Marques, de Araguaiana 
e o holandês John Schilder, caçador e garimpeiro que conhecera os pa­
dres há ·algumas semanas . 

A primeiro de novembro o menino Serafim Marques avistou dois 
índios Xavânte sobre um barranco, numa curva do rio . A comitiva an­
corou,. venceram o barranco e não mais os avistaram. Padre . Sacilotti 
subiu em ·uma árlrore e viu a 100 m de distância uns 50 índios, inclusive 
crianças. Chamou seus colegas para observarem-nos . Aproximou-se um 
pouco e gritou-lhes em Karajá. Em seguida ordenou aos companheiros 
que fossem ao barco apanhar os presentes. Na volta, a uma distância 
de 50 metros ouviram um grito· de Sacilotti: Os Xavânte atacam, ai! 
Correram então para a canoa . No dia seguinte ao clarear saíram à sua 
procura . Encontraram-nos com os crânios esfacelados e ·nus. Foram. en­
terrados no mesmo local . Pe. Sacilotti tinha 36 anos de idade e Pe. 
Fuchs, 54 (Ribeiro, 1-945:290-3; Carletti, 1935: 10-2; Baldus, 1970:70-1; 
Durou~e, 1936:87-100). 

A tentativa de submissão dos índios Xavânte continuou. As frentes 
pioneiras cercavam e invadiam seu território . Os criadores de gado pres­
sionavam no sentido de se apropriarem daquelas ricas pastagens . Garim­
p_eiros e aventureiros entravam no habitat. O rio das Mortes que penetra 
bem no centro de suas terras é navegado cada vez mais por lanchas e 
barcos . Aviões sobrevoavam as . aldeias. O cerco à tribo era cada vez 
maio~. No entanto, nas décadas de 1930 e 1940, os Xavânte ainda re­
sistiam . 
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Sucedeu aos missionários Fuchs e Sacilotti outro salesiano, padre 
Hipólito Chovelon. Passou a residir em São Domingos, na foz do rio 
de igual nome, de onde saía para navegar o rio das Mortes à procura 
dos Xavânte. Acompanhava-o de início o padre José Nunes, também 
salesianô. Porém, quando encontraram a bandeira Anhangüera, coman­
dada por Hermano Ribeiro da Silva, no rio das Mortes, padre Nunes 
se incorpora à bandeira como capelão, deixando Chovelon. Também Her­
mano estava à procura dos índios Xavante. 

Chovelon afirmou ter sido o primeiro contato pacífico com ·eles no 
rio das Mortes, em novembro de 1937, quando descia o rio em duas ca­
noas, na companhia de 5 outras pessoas. Descreve que, ao passar pró­
ximo à margem esquerda, uma flecha fincou na canoa que vinha na frente. 
Pararam e esperaram por Chovelon que os seguia a pouca distância. Ao 
chegar, dirigiu-se em companhia de Ladislau, com muitos presentes, até 
à margem. Aí estavam os indígenas com os arcos retesados. Sem de­
monstrar medo, desceram, descarregaram os presentes, mostrando-os um 
a um e os deixaram na praia, retirando-se para o meio do rio. Os índios 
os recolheram e depositaram no local vários arcos e flechas . Um deles 
fez um longo discurso e se afastou. Chovelon voltou à praia, recolheu os 
arcos e flechas demonstrando alegria por gestos e gritos e deixou novos 
brindes. 

Passaram a noite nesta praia e, no dia seguinte, ao se retirarem, puseram 
outros presentes que foram recolhidos como no dia anterior. Um grupo 
de índios, no entanto, se escondeu logo rio abaixo e ao passarem as canoas 
pelo ~ocal foram atacadas, tendo padre Chovelon sido ·ferido por uma fle­
cha no braço esquerdo (Duroure, 1956: 16-9) . Foi o primeiro e único conta to, 
apesar de ele ter permanecido em São Domingos por longo tempo ainda. 
Dez anos depois o pessoal do SPI iniciou o serviço de "pacificação" dos 
x ·avânte e escolheu o mesmo lugar onde estava sua casa para se instalar. 
Mais tarde criaram aí o Posto Indígena Genésio Pimentel Barbosa, agora 
com 10 casas. Nesta época Sílvio da Fonseca encontrou Chovelon resi­
dindo ainda no local, porém não mais se dedicando à submissão dos 
indígenas 1 • 

Padre José Nunes, que seguira com a bandeira Anhangüera, também 
teve contato com os Xavânte um mês antes do padre Chovelon. Em ou­
tubro de 1937 encontraram uma grande aldeia ao pé da serra do Ron­
cador. Cercaram-na com 1 O animais e 20 home·ns e esperaram amanhecer, 
quando inesperadamente e em correria invadiram o pátio da aldeia. 
"Fomos incontinente atacados 2 • (sic!) Os homens nos flechavam, pro­
tegendo a retirada das mulheres e crianças . Cunhãs apressadas carregavam 
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os filhos e as esteiras ... " (Brasileiro, 1938: 190). "Era pacífica nossa atitu­
de. (sic!). Acenávamo-lhes demonstrando o oferecimento de diversos obje­
tos. Aos poucos foram se acalmando. Apenas alguns entre eles continua­
vam a nos alvejar" (Brasileiro, 1938: 191). Um índio se dirigiu em direção 
ao grupo com um arco e uma borduna. Francisco Brasileiro saiu ao seu 
encontro, segundo ele mesmo relatou. O sinvícola parou e fez um agressivo 
discurso, batendo com os pés no chão. Seguiu-se uma gritaria · e um ataque 
dos índios. Reunidos no centro da aldeia e como último recurso soltaram 
poderosos foguetes. Com a fuga precipitada dos índios para o cerrado 
penetraram nas 19 casas para colher material e deixar em troca espelhos, 
pentes, facas e canivetes . Todas estas cenas, desde a invasão da aldeia, 
foram filmadas . Padre Nunes participou desta invasão 3 . 

Havia grande interesse, na época, em contactar os Xavânte, dada a 
localização e o valor de suas terras, férteis e ricas em pastagens. Dispu­
tava-se com ânimo a primazia do contato, uma vez que a submissão era 
certa frente ao poderio e cobiça dos brancos . A disputa se dava entre 
os salesianos, querendo realizá-lo antes que o SPI entrasse em cena, e as 
bandeiras paulistas, que na mesma época cruzavam os territórios e rios 
do habitat xavânte. Por isso, em outros documentos (Borges, 1954: 18), le­
mos que quem se dirigiu ao índio que se adiantou não foi Francisco Brasilei­
ro, mas padre Nunes, "quem de braços abertos, se dirigiu sozinho em dire­
ção às cabanas em forma de cogumelos . Eis que de lá também surge 
um Xavânte, o primeiro a ir de encontro, pacificamente, de um homem 
branco. Ambos, de braços erguidos caminham. O encontro sonhado é 
iminente, mas quando a poucas d,ezenas de metros, um do outro, alguém 
temeroso na retaguarda solta aos ares um foguete d~ aviso. Com o 
tiro retira-se o mensageiro, e seus companheiros fogem para as elevações 
. "nh ,, v1z1 as ... 

Segundo o sub-chefe da bandeira Darcy S. Bandeira de Mello ( 1982: 
228-9), que estava entre os invasores, ninguém ·se dirigiu a ninguém. Es­
creveu: "Observávamos todos os seus movimentos, de uma distância de 
cerca de 100 m. Apenas, colocamo-nos em posição de defesa, pre.venidos 
para qualquer eventualidade, excluída a violência". Como os ataques 
continuavam e os índios estavam fazendo um cerco "excluída a possibili­
dade de acolhida aos nossos propQsitos inequívocos de amizade, Hermano 
e eu deliberamos recorrer à tática de amedrontar para nos salvar. Assim, 
foram lançados ao ar vários foguetes de três bombas. . . Afastado o 
perigo, mas ainda cautelosos, Hermano, Pe. Nunes, eu e outros compa­
nheiros, adentramo-nos pelas cabanas". 

De qualquer maneira, a "pacificação" só se dará muito mais tarde 
~o _que o esperado, em 1950; E foi realizada pelo antigo Serviço de Pro­
teção aos lndios (SPI) na pessoa de Francisco Meireles, depois de os 
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Xavânte terem também masacrado a equipe de Genésio Pimentel Barbosa. 
Como escrevi em outro trabalho: "Em 1950 se renderam pela segunda 
vez diante do poderio do branco que haviam rechaçado durante 100 
anos. Reagiram como puderam e até onde puderam, a seu modo e com 
suas possibilidades. E até hoje, altaneiros e conscientes de seu valor · e 
dos seus direitos, exigem a de~arcação de suas terras, a expulsão dos 
fazendeiros invasores e se juntam aos irmãos de outras tribos na reivin­
dicaão contra os opressores" (Ravagnani, 1982: 12). 

A ideologia do índio como inimigo interno a ser combatido a ferro 
e fogo tomou novo impulso no século XIX e ainda se mantém. No 
relatório de 1842, do vice-presidente F. F. dos Santos, lemos: "Devo falar 
claro, é necessário, Senhores, bater .foitemente todos os índios que nos 
acometem, ... " (Moreira Neto, 1971: 13). Pouco depois Francisco Adolfo 
Vamhagem, Visconde de Porto Seguro, repete várias vezes e em várias obras: 
"Longe de condenarmos o emprego da força para civilizar os índios, · é forço­
so convir que não havia algum outro meio para isso. Nós mesmos, hoje 
em dia, havemos de recorrer a ele, em benefício do país que necessita 
de braços, quer para desafrontar a dignidade humana, envergonhada de 
tanta degradação, quer finalmente a benefício desses mesmos infelizes, 
que ainda quando reduzidos à condição dos africanos escravos na· nossa 
sociedade, lograriam uma vida mais tranqüila e segura, à que lhes pro­
porciona a medonha e perigosa liberdade dos seus bosques" (Moreira 'Neto, 
1967:179). Como bem afirma Darcy Ribeiro (1979:261); "Vamhagen, o 
Visconde de Porto Seguro, escrevendo a história para-o-trono, converte as lu­
tas sociais do povo brasileiro em motins de desordeiros para só deixar visível 
e louvar desavergonhadamente a ação civilizatória da nobreza imperial 
lusitana". 

Essa mesma ideologia persistirá no nosso século com Hermann von 
Ihering, diretor do Museu Paulista que, entre outros, pregava o extermínio 
dos indígenas por constituírem um estorvo ao progresso e à civilização. 
Em nossos dias os mesmos argumentos são utilizados pelos políticos, pro­
prietários de terra e multinacionais. Ainda na década de 1960 uma al­
deia composta de 241 Xavânte, do Sqiá-Missu, foi transportada de suas 
terras para a missão salesiana de São l\larcos, a 500 km de distância 
pelo DC-3 do CAN, prefixo 2052 do IGT da Base do Galeão da Força 
Aérea Brasileira. Foram 4 dias de trabalho, 8 mil km de vôo, 35 horas 
de vôo, 13 horas diárias de serviço, transportando 144 adultos, 95 . .crian­
ças, 1.100 kg de carga e 12 animais de porte médio. Motivo: esta aldeia 
estava localizada a 80 km de distânéia da fazenda de Orlando Chesini 
Ometto, Agro-Pecuária Suiá-Missu. Este latifúndio possui 270 mil alquei­
res com 8 mil cabeças de gado e está localizado em território xavânte . 
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Como os índios faziam incursões em terras "da fazenda", ameaçando os 
caboclos e fazendeiros da vizinhança, pensou-se em transferi-los. 

O .. contador da fazenda, de nome Dário Carneiro, por falar a língua 
xavân~e, serviu de intermed.iário, tendo sido exonerado do serviço para 
só cuidar desse caso, a pedido de Ometto . Como os silvícolas se apro­
ximaram para 60 km de distância da propriedade, o proprietário tomou 
as providências para o transporte de toda a tribo, que durou 2 meses 
e meio, da aldeia até 5 km da sede. Este transporte foi feito em táxi 
aéreq de propriedade ·de Ometto, uma vez que na fazenda existe campo 
de aviação próprio para pousar avião de grande porte . O diretor da Mis­
são de São Marcos, o salesiano padre Mário Panziera~ contactado, aceitou 
recebê-los e se ofereceu para ir a Campo Grande, Brasília e Rio de Ja­
neiro conseguir um avião da FAB (Notari, 1966:82-91) . 

Mais uma vez, a famosa trilogia Igreja, Estado, latifundiários se 
unia. E o anseio de submeter o indígena como · elemento central da 
ideologia então· dominante na colonização portuguesa, como afirma Flo­
re$tan Fernandes, citado no início deste trabalho, perdura ainda em nossos 
dias com incrível semelhança. E nada tão atual como sua conclusão ao 
afirmar que: "Esses aspectos negativos inevitáveis da atuação dos jesuítas 
assinalam em que sentido eles ope.ravam como autênticos agentes da colo­
nizaç~o e situam suas funções · construtivas no plano da acomodação e do 
controle das tribos submetidas à ordem social criada pelo invasor branco" 
(1975:27). .. . . ,, 

• 
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RA V AGNANI, O. M . 1 baptizc you. . . in the name of servitude. The cate­
chiz.ation of the Xavânte. 

ABSTRACTS : This paper establishes the historical reconstitution of the 
contacts which the Catholic missionaries tried to have aind those which they 
actually had with the Xavânte Indians since the 18th _century, when the tribe 
was discovered, up to our days . It also includes the Indians' stay, in .official Indian 
settlements and the later action of the Capuchins, . Dominicaris and Salesians. 

KEY-WORDS: Xavânte lndians; catechization, pacification; Capuchins, Domi­
nicans, Salesians . 

. ,. NOTAS ~ 

· ( 1) · - Sílvio da 'Fonseca "descreveu-o bêbado, negociante inescrupuloso de>& 
donativos recebidos em nome dos índios e com vestes imundas . Alguns de seus 



• 

148 Oswaldo Martins Ravagnani 

antigos empregados trabalhavam para o SPI e ele não mais se dedicava à pacifi· 
cação,, (22: 157) . 

(2) - Aqui, mais uma vez, aparece a ideologia do agressor, onde se faz 
passar por agredido, por vítima . . . . . 

(3) - Como se não bastasse terem sitiado e 1nvad1do de surpresa a aldei~ 
ainda soltaram tremendos foguetes e, de saída, saquearam as casas! 
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